
AMB repudia declarações do presidente do TRF-3 em relação aos
gaúchos

As declarações do presidente do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, desembargador Baptista
Pereira, de que seria melhor que o estado Rio Grande do Sul não fizesse parte do Brasil, também foram
criticadas pela Associação dos Magistrados Brasileiros. “A AMB repudia qualquer tipo de preconceito e
discriminação dirigida a um estado da federação, assim como o desrespeito às garantias previstas na
Constituição brasileira”, manifestou-se a entidade em nota pública.

A manifestação de Baptista Pereira se deu durante julgamento do direito de voto de presos provisórios
no estado de São Paulo, no dia 16 de junho. Por maioria, os presos não conseguiram o direito de votar
nas eleições de 2010. Reportagem da ConJur (clique aqui para ler) revelou que ao proferir voto em
julgamento do TRE-SP, o desembargador, fazendo referência à Revolução Farroupilha disse que seria
melhor que o estado não fizesse parte do Brasil, tamanha a diferença das decisões vanguardistas dos
magistrados gaúchos.

A publicação do áudio e da transcrição do julgamento pela ConJur gerou manifestação de juízes de todo
o país, em solidariedade aos gaúchos, e um sentimento de indignação por parte dos próprios ofendidos.
O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul divulgou nota, em que o presidente da corte, desembargador
Arminio José Abreu Lima da Rosa, classificou as declarações como “autoritárias”, “não-éticas”,
“imaturas e levianas”.

O presidente da OAB-RS, Claudio Lamachia, considerou as declarações “inadmissíveis e
despropositadas”. Em nota encaminhada à redação da Consultor Jurídico, diz que as afirmações de
Baptista Pereira “vão à contramão da postura que se espera e exige de um magistrado, pois peca
especialmente pela falta de equilíbrio e ponderação”.

A AMB também manifesta a sua solidariedade aos juízes gaúchos e reconhece a sua contribuição para o
aprimoramento da Justiça brasileira, “moção que se estende à necessidade de se respeitar a história de
cada Estado da Federação que compõe a riqueza e a diversidade de nosso país”.

Leia a nota

Nota pública
A Associação dos Magistrados Brasileiros vem a público classificar como inaceitáveis as declarações do
presidente eleito do Tribunal Regional Federal da 3ª Região (SP-MS), desembargador Paulo Octávio
Baptista Pereira, durante julgamento no Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TER-SP) no último
dia 16 de junho.
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Pereira manifestou seu desejo de afastar o estado do Rio Grande do Sul da federação motivado por
decisões judiciais de magistrados gaúchos. É ainda mais lamentável que as agressões tenham sido
utilizadas como fundamentação de voto proferido em processo sobre o direito ao voto dos presos
provisórios.

É inconcebível que um magistrado atente de forma tão grave contra a independência judicial e o Pacto
Federativo. A AMB repudia qualquer tipo de preconceito e discriminação dirigida a um estado da
federação, assim como o desrespeito às garantias previstas na Constituição brasileira.

Manifestamos nossa solidariedade à magistratura gaúcha e reconhecemos a sua contribuição para o
aprimoramento da Justiça brasileira, moção que se estende à necessidade de se respeitar a história de
cada Estado da Federação que compõe a riqueza e a diversidade de nosso País.
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